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O  q u e  n o s  d i z e m  o s  c o m p o r t a m e n t o s  n a s  r e d e s  s o c i a i s ?
 

A s  açõe s  e  r e açõe s  e m  r e d e s  s o c i a i s  são  a l g u m a s  d a s
c o n d u t a s  d o  p e r s o n a g e m  n o  v íd e o .  E m b o r a  p a r eça m ,  e m  u m a
p r i m e i r a  l e i t u r a ,  t r i v i a i s ,  é  p r e c i s o  q u e  e s t e j a m o s  a t e n t o s  a o s
s i g n i f i c a d o s  q u e  p o d e m  c a r r e g a r ,  s o b r e t u d o  a o  t r a t a r m o s  c o m
j o v e n s  e  e s t u d a n t e s .  R a q u e l  R e c u e r o  (2014 )  e x a m i n a  a s
m a n i f e s t açõe s  e  o s  r e f l e x o s  c o n v e r s a c i o n a i s  d o s  já
c o n h e c i d o s  c o m p o r t a m e n t o s  d e  “ c u r t i r ” ,  “ c o m p a r t i l h a r ”  e
“ c o m e n t a r ” .  R o x a n e  R o j o  e  J a c q u e l i n e  B a r b o s a  (2015 )
a d i c i o n a m  à  a ná l i s e  d e s s e  c o n j u n t o  a  r e f l e xão  s o b r e  a
c o n d u t a  d e  " s e g u i r " .
 
 

C U R T I R
 

S e g u n d o  R a q u e l  R e c u e r o ,  o  b o tão  “ c u r t i r ”  p a r e c e  s e r
p e r c e b i d o  c o m o  u m a  f o r m a  d e  t o m a r  p a r t e  n a  c o n v e r s ação
s e m  p r e c i s a r  e l a b o r a r  u m a  r e s p o s t a .  T o m a - s e  p a r t e ,  t o r n a - s e
v i s ív e l  a  p a r t i c i p ação ,  p o r t a n t o ,  c o m  u m  i n v e s t i m e n t o  m ín i m o ,
p o i s  o  a t o r  não  n e c e s s a r i a m e n t e  p r e c i s a  l e r  t u d o  o  q u e  f o i
d i t o .  É  u m a  f o r m a  d e  p a r t i c i p a r  d a  c o n v e r s ação ,  s i n a l i z a n d o
q u e  a  m e n s a g e m  f o i  r e c e b i d a .  A lém  d i s s o ,  a o  “ c u r t i r ”  a l g u m
e n u n c i a d o ,  o s  a t o r e s  p a s s a m  a  t e r  s e u  n o m e  v i n c u l a d o  a  e l e  e
t o r n a m  púb l i c o  a  t o d a  a  s u a  r e d e  s o c i a l  q u e  a  m e n s a g e m  f o i
“ c u r t i d a ”  ( e s s a  m e n s a g e m  a p a r e c e  c o m o  u m a  n o t i f i c ação  p a r a
a s  c o n e xõe s  d e  q u e m  “ c u r t i u ” ) .  N e s s e  s e n t i d o ,  “ c u r t i r ”  a l g o
a d q u i r i r i a  u m a  sé r i e  d e  c o n t o r n o s  d e  s e n t i d o .  P r i m e i r o ,  s e r i a
u m a  f o r m a  m e n o s  c o m p r o m e t i d a  d e  e x p o r  a  f a c e  n a  s i t u ação ,
p o i s  não  há  a  e l a b o r ação  d e  u m  e n u n c i a d o  p a r a  e x p l i c i t a r  a
p a r t i c i p ação  d o  a t o r .  S e g u n d o ,  s e r i a  v i s t o  c o m o  u m a  f o r m a  d e
a p o i o  e  v i s i b i l i d a d e ,  n o  s e n t i d o  d e  m o s t r a r  p a r a  a  r e d e  q u e
s e  e s tá  a l i .  São  d u a s  f o r m a s  d e  c a p i t a l  s o c i a l ,  f o c a d a s  n a
d i f u são  d a  i n f o r m ação  p a r a  a  r e d e  s o c i a l  e  n a  d i f u são  d o
a p o i o / c o n t a t o  e n t r e  o s  d o i s  p a r t i c i p a n t e s  d a  c o n v e r s ação
( R E C U E R O ,  2014 ,  p .  119 ) .



COMPARTILHAR
 

Em suas pesquisas,  Raquel  Recuero observou que o botão “compart i lhar” ,  por
out ro lado,  tem outras funções e va lores associados.  Sua pr inc ipa l  função
parece ser  a  de dar  v is ib i l idade à conversação ou à mensagem, ampl iando o
alcance dela.  ( . . . )
Parece-nos que compart i lhar  a lgo que se ja va lor izado pela rede é um valor
pos i t ivo.  Compart i lhar  uma in formação também é tomar par te  na d i fusão da
conversação,  na medida em que permi te  que os usuár ios const ruam algo que
pode ser  passíve l  de d iscussão,  uma vez que é de seu in teresse,  para sua rede
socia l .  O compart i lhamento também pode leg i t imar  e re forçar  a  face,  na medida
em que contr ibu i  para a reputação do compart i lhado e va lor iza a in formação que
fo i  or ig ina lmente publ icada.  Embora tenhamos observado,  em a lguns casos,  o
compart i lhamento para cr í t ica,  de modo gera l ,  o  compart i lhamento parece ser
pos i t ivo,  no sent ido de apoiar  determinada ide ia,  um mani festo ou uma
mensagem (RECUERO, 2014,  p .  120) .
 
COMENTAR
 

Raquel  Recuero
destaca que os comentár ios,  por  sua vez,  são as prát icas mais  ev identemente
conversac ionais .  Trata-se de uma mensagem que é agregada at ravés do botão
da postagem or ig ina l ,  é  v is íve l  tanto para o autor  da postagem quanto para os
demais comentar is tas,  a tores que “cur tam” e compart i lhem a mensagem em suas
redes soc ia is .  O comentár io ,  por tanto,  parece envolver  um maior  engajamento
do ator  com a conversação e um maior  r isco para a face,  po is  é uma
par t ic ipação mais  v is íve l .  Isso porque aqui lo  que é d i to  pode ser  fac i lmente
descontextual izado quando migrar  para out ras redes at ravés das fer ramentas de
compart i lhamento,  de cur t ida e mesmo de comentár io .  Essa compreensão do
comentár io  como um r isco para a face também leva mui tos usuár ios a des is t i r  de
comentar  e  optar  por  apenas “cur t i r ”  a  postagem (RECUERO, 2014,  p .  121) .
 
 

SEGUIR
 

Para Roxane Rojo e Jacquel ine Barbosa (2015,  p .  123) ,  o  ato de segui r  a lguém,
alguma publ icação ou inst i tu ição é,  dentre out ras poss ib i l idades,  uma forma de
f i l t rar  a lgo de in teresse no meio de um oceano de conteúdos:  isso pode se dar
em re lação à v ida de ce lebr idades,  como desdobramento das co lunas soc ia is ,
que já  faz iam sucesso;  a  comentar is tas e anal is tas,  como quando
acompanhamos co lunas de per iód icos;  em re lação a produções ou produtores
cul tura is  a  que se tem apreço ou dos quais  se é fã ;  a  assuntos de in teresse,
etc .  
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ATIVIDADE 
 

1.PENSE NAS SUAS ÚLTIMAS POSTAGENS, VOCÊ REALMENTE FEZ UMA
REFLEXÃO? CASO NÃO TENHA REDES SOCIAIS,  PENSE NOS SEUS
RELACIONAMENTOS: O QUE VOCÊ FALOU DE COLEGAS, AMIGOS OU
PARENTES?.  
 
2 .  APÓS AS REFLEXÕES, ELABORE UM TEXTO E REGISTRE EM SEU
CADERNO OU NA SUA REDE SOCIAL SOBRE O TEMA: O QUE NOS DIZEM OS
COMPORTAMENTOS NAS REDES SOCIAIS OU NAS RELAÇÕES PESSOAIS?
 


